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A Síndrome de Emagrecimento Progressivo (SEP) foi pela primeira vez apontada 
como uma enfermidade de alta morbidade e mortalidade em 1976. É caracterizada, de 
forma geral, por perda de peso progressiva, diarréia intermitente, anemia, paralisia dos 
membros posteriores, alopecia da cauda e grave atrofia muscular acometendo apenas 
calitriquídeos mantidos em cativeiro de diversas coleções no mundo. Diarréia, 
emagrecimento e anemia são alterações clínicas não específicas de síndrome de má 
absorção. Nestes casos, é fundamental o diagnóstico diferencial das várias causas 
desse processo. Assim, para se fazer o diagnóstico diferencial dentre as causas de má 
absorção, ou seja, pré-entérica, entérica ou pós-entérica, são necessários exames 
clínico-laboratoriais, tais como teste de absorção de D-xilose, para avaliação da função 
absortiva do jejuno. O presente trabalho visa a determinar se a SEP é um processo de 
má-absorção em calitriquídeos mantidos em cativeiro. Para tanto foi realizado estudo 
prospectivo de sagüis, de ambos os sexos, adultos e jovens, que apresentavam 
alterações clínicas compatíveis com SEP mantidos em cativeiro no Ciradouro Mucky, 
Jundiaí - SP. Em parte destes animais foi realizado teste de absorção de D-xilose e 
estudo anatomopatológico do jejuno dos animais acompanhados que foram a óbito. 
Trinta e dois sagüis foram acompanhados. Em 24 sagüis, sendo 13 doentes e 11 
controles, foi realizado o teste de absorção de D-xilose e 37 sagüis das espécies sagüi-
de-tufo-preto (19), sagüi-de-tufo-branco (7), sagüi-de-cara-branca (3), sagüi híbrido 
(8) foram necropsiados durante o período de investigação. Dos 13 animais doentes 
testados, 11 apresentaram absorção de D-xilose significativamente menor do que o 
grupo controle e, destes, 9 foram a óbito. Nos 36, que tiveram avaliação 
histopatológica do intestino, todos exibiram enterite atrófica com hiperplasia da cripta 
em graus de severidade variável. Assim, com os resultados alcançados pode-se 
considerar que a SEP é um processo de má-absorção. As características 
anatomopatológicas observadas no jejuno dos animais são compatíveis com os 
critérios utilizados no diagnóstico da doença celíaca nos seres humanos. Por fim, 
sugere-se que a dieta utilizada no criatório seja revisada e alterada. 
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